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Não foi sem muita razão que ao terminar uma de minhas recentes conferências foi-me dirigida uma pergunta: “como o senhor se sentiu diante da noticia veiculada de que o computador substituiu o Contador”?

Respondi, sarcástica e hilariantemente, dizendo que me sentia “muito aliviado” e “feliz” e fiz uma pausa para concluir.

Um suspense se fez automaticamente, este envolvido em mais interrogações.

Então conclui: porque, assim, quando ocorresse qualquer problema legal ou fiscal com relação a matérias contábeis ir-se-ia “prender um Computador” e não a um Contador.

Os assistentes diante do impacto da resposta, da lógica contra o absurdo, irromperam em gargalhadas.

Que poderia eu responder diante de uma tão tendenciosa notícia?

Até onde a culpa pessoal poderá ser transferida para coisas?

Objetos e indivíduos se confundem em matéria de imputabilidades?

Até onde seria possível culpar instrumentos, aciona-los, prende-los, aliviando de suas responsabilidades todos os que praticam a Medicina, a Engenharia, a Administração, a Contabilidade?

Só um insensato poderia aceitar como afirmativas as levianas e incompetentes hipóteses e colocações sobre a transferência aludida.

Por incrível que pareça, entretanto, divulgam-se mentiras sobre a profissão contábil, para atingir a interesses “ocultos” (dentre os muitos que regem hoje a difusão mercenária).

È inequívoca a maliciosa investida que “forças dissimuladas” movem contra a classe dos contabilistas, tentando fazer crer que o campo de trabalho desta está esgotado e débil.

Feita por “inocentes úteis” e por “maliciosos remunerados”, tal campanha é realizada em programas de TV, artigos de jornal e por incrível que possa parecer agora até em eventos contábeis através de conferencistas nacionais e estrangeiros, agentes dessa malsinada ação de depreciação contra uma comunidade.

É irracional, entretanto, admitir que uma empresa ou uma instituição possa viver sem conhecer o comportamento patrimonial, e, mais irracional ainda, crer que a cognição sobre os fenômenos da riqueza possa ser consciente se não for a de um profissional especializado na área contábil (não só porque há milhares de anos é assim que sucede, mas porque a necessidade institucional  o exige).

O computador é só um instrumento para um contabilista, como o é o microscópio eletrônico para um biólogo molecular.

Do computador se servem todos os profissionais porque não existe conhecimento que se possa desenvolver sem a informação.

Entender, todavia, que a informação, como conceito vazio, possa ser objeto de uma ciência e que esta só a área contábil esteja restrita, considerando a Contabilidade como algo que só serve para informar, tem sido o grande erro que tem levado o leigo ou ao profissional de defeituosa cultura a confundir a máquina com o profissional.

Mesmo sabendo que o computador não produz coisa alguma por si só, ainda existe gente que acredita que tal aparelho tem tanta capacidade que pode até excluir a participação do homem.

Só os míopes em cultura, todavia, enxergam desta forma e só por má fé ou ignorância se pode sustentar um aforismo tão ilógico como o referido.

Se todas as empresas e instituições precisam de pelo menos um contabilista, se o número de empresas cresce a cada dia, se os problemas nestas se multiplicam com a crescente burocracia que cada vez mais avassala o mundo, se a especulação desenfreada exige proteções especiais contra a mesma, se as fraudes se multiplicam em todas as formas de corrupção, como crer que o campo profissional da Contabilidade pode se reduzir?

Que alguns não consigam emprego e nem ganhem dinheiro com a profissão, isto, sim, eu acredito porque deveras ocorre em quaisquer ramos, porque os homens não são iguais e porque se distinguem por suas capacidades.

Existem médicos e advogados muito ricos, como existem os que vivem de parcos salários; existem contadores ricos e outros que ganham apenas para o sustento.

Como não se pode generalizar sobre as perspectivas do corpo a partir do que é patológico, também não se pode vaticinar sobre uma profissão a partir do que é o anormal ou deformado, do que é incompetente ou ausente em valor.

Conheço e conheci contadores que ganhavam mais que muitos empresários e ainda muito mais que presidentes de grandes companhias ou altos funcionários.

Em não muito longínqua pesquisa feita pelo Conselho Federal de Contabilidade ficou comprovado que a maioria dos profissionais de nossa categoria tinha casa própria e automóvel e uma percentagem expressiva tinha ainda casa de capo e realizava viagens de lazer todos os anos.

Uma classe que tem tal padrão econômico é uma classe forte e pratica um tipo de trabalho rentável.

Só quem não vive com a nossa comunidade o dia a dia, que se enclausura ou que maliciosamente difunde mentiras, pode apregoar tais mentiras.

O que não devemos, todavia, é silenciar diante de injúrias imputadas à nossa categoria e, muito menos, passivamente aceitar que irresponsáveis enganem a terceiros sobre o que somos, com objetivos tão torpes.

O Brasil está à frente da maioria dos países do mundo em matéria de classe contábil, porque, aqui, tais profissionais, como de justiça é, são obrigatórios e se constituem em categoria específica, coisa que não acontece em paises que se dizem os mais fortes e os mais civilizados e que neste particular ainda são débeis, sem a evolução competentemente.

Bem que tentaram, os que trabalham a serviço do uso da Contabilidade como instrumento de jogos de especulação, excluir os contabilistas até da assinatura do balanço, quando elaboraram o projeto da lei 6404/76, todavia, a força de nossas lideranças e de nossas entidades não permitiu que se perpetrasse tal insensatez.

Ainda existem os que tentam subtrair nosso mercado de trabalho com desrespeitosas atitudes, mas, felizmente, isto encontra a reação digna e consciente feita por entidades de nossa classe e que não se deixam influir por pressões e influências de interesses de grupos inescrupulosos.

Só não entende o valor da Contabilidade quem não possui cultura atualizada para compreender que é esta a ciência que pode ensejar a todas as células sociais modelos de comportamento da riqueza, estes que conduzem à prosperidade e, também, que só a soma de tais eficácias das referidas células pode resultar no bem estar das nações.

